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RESUMO.- Objetivou-se avaliar a infecção parasitária de 
cordeiros e contaminação larval no pasto de azevém sub-
metido a adubação nitrogenada. Foram utilizados 72 ovi-
nos desmamados sendo estes distribuídos entre as 12 
unidades experimentais (piquetes) com seis cordeiros 
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The objective of this research was to evaluate the parasitic infection of lambs and lar-
val contamination in pasture of ryegrass submitted to nitrogen fertilization. We used 72 
weaned lambs that were distributed into 12 experimental units (paddocks) with six lambs 
(animal testing) in each one. The experimental design was randomized blocks, with four 
treatments (N rates), with three replicates (paddocks). Regarding the number of eggs per 
gram of feces, there was no statistical difference between the different levels of nitrogen 
applied to the pasture. In relation to the number of recovered larvae from the pasture, 
there was a significant effect (P <0.05) through the linear decrease in accordance with the 
rates of nitrogen. No statistical difference was found when evaluating the distribution of 
larvae over the strata of the pasture. The interpretation of the stool culture revealed a pre-
dominance of the genera Haemonchus spp. and Trichostrongylus spp. independent of the 
dose of nitrogen applied.
INDEX TERMS: Dose of nitrogen, Haemonchus, larvae L3, sheep, strata.

(animais testes) em cada. O delineamento experimental 
adotado foi o de blocos ao acaso, composto por quatro tra-
tamentos (doses de N), com três repetições (piquetes). Em 
relação ao número de ovos de helmintos por grama de fezes 
não se obteve diferença estatística entre as diferentes doses 
de N aplicadas no pasto. Já em relação ao número de larvas 
recuperadas no pasto pode-se observar efeito significativo 
(P<0,05) através do comportamento linear decrescente de 
acordo com as doses de adubação nitrogenada.  Não houve 
diferença estatística ao avaliar a distribuição das larvas ao 
longo dos estratos do pasto. A interpretação da coprocultura 
revelou maior predominância de Haemonchus spp. e Trichos-
trongylus spp. independente da dose de nitrogênio aplicada. 
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Doses de nitrogênio, estratos, Haemon-
chus, larvas L3, ovinos.

INTRODUÇÃO
A produção de ovina é crescente nos últimos anos, com pro-
dutores focados na busca do aumento da produtividade e 
no aproveitamento dos mais variados produtos fornecidos por 
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esta espécie. Contudo, o parasitismo gastrointestinal é respon-
sável por grande parte dos prejuízos observados nas diversas 
criações destes pequenos ruminantes, reduzindo consequente-
mente o potencial produtivo (Molento et al. 2004).

Esses prejuízos causados são ainda mais acentuados 
quando os ovinos são mantidos em pastejo, devido ao ciclo de 
desenvolvimento das larvas, as altas lotações das áreas e ao 
manejo inadequado dos animais e das pastagens (Dittrich et 
al. 2004). Realidade esta que vem sendo vivenciada na região 
Sul do Brasil, pois ainda na grande maioria das propriedades o 
sistema de produção de cordeiros para o abate é a pasto (Pel-
legrin et al. 2009). Neste sentido, Macedo et al. (2000) afir-
mam que o ganho de peso de cordeiros em terminação a pasto 
é limitado pela verminose; sendo os cordeiros desmamados a 
categoria mais acometida (Echevarria et al. 1989).

Na busca pela intensificação da produção, a adubação 
nitrogenada é uma das práticas de manejo utilizadas para 
proporcionar maior lotação nas áreas, aumentando a ca-
pacidade de suporte do pasto e o ganho por área. Con-
tudo, deve-se considerar que a quantidade de nitrogênio 
utilizado pode alterar a estrutura da vegetação mesmo se 
esta for manejada a uma mesma altura de pastejo (Pelle-
grini et al. 2010). Porém, Pegoraro et al. (2008) afirmam 
que ainda há muitas controvérsias a respeito de como o 
manejo da pastagem influência a carga parasitária em 
ovinos.

Estratégias de manejo da pastagem, visando à redução 
da ingestão de larvas infectantes (L3) pelos animais, são 
essenciais para o controle dos nematóides gastrintestinais, 
assim como o conhecimento detalhado da dinâmica da po-
pulação e da localização das larvas infectantes na pastagem 
(Rocha et al. 2007).

Desta maneira, objetivou-se avaliar a infecção parasitá-
ria de cordeiros e contaminação larval no pasto de azevém 
submetido a adubação nitrogenada.

MATERIAL E MÉTODOS
A pesquisa foi realizada na Universidade Estadual do Centro-Oes-
te, em Guarapuava-Paraná. O clima da região é o Cfb (Subtropical 
Mesotérmico Úmido), sem estação seca, com verões frescos e in-
verno moderado conforme a classificação de Köppen, em altitude 
de aproximadamente 1.100 m, precipitação média anual de 1.944 
mm, temperaturas médias anuais mínima de 12,7oC e máxima de 
23,5oC e umidade relativa do ar de 77,9%. 

O experimento foi instalado em área tradicionalmente produ-
tora de grãos (verão e inverno). No ano do presente experimento 
passou a ser área de integração lavoura-pecuária, sendo o primei-
ro ano a ser estabelecida uma pastagem temperada para pastejo 
com ovinos. Neste sentido, considerada como área livre de parasi-
tas. Sendo assim, o pasto de azevém (Lolium multiflorum Lam.) foi 
implantado em 06 de junho de 2006, em sistema de plantio direto, 
após aplicação do herbicida gliphosate (360g/L). No plantio do 
azevém, o espaçamento entre linhas foi de 15cm, a profundidade 
de semeadura foi de 0,4cm e a densidade de semeadura foi de 45 
kg de sementes/ha.

Os tratamentos consistiram das doses 0, 75, 150 e 225 kg de 
nitrogênio (N)/ha, na forma de uréia (45% de N). Procedeu-se à 
adubação de fundação quando foi realizada a semeadura da pas-
tagem com 60 kg P2O5/ha e 60 kg K2O/ha, conforme Comissão de 
Fertilidade do Solo RS/SC (1995). Após 35 dias da semeadura (11 
de julho de 2006), correspondendo ao início do perfilhamento das 

plantas, realizou-se a aplicação da adubação nitrogenada em co-
bertura na forma de uréia, em dose única. 

A entrada dos animais na área experimental ocorreu no dia 
20 de agosto de 2006, o que corresponde a um período de 40 dias 
após a aplicação das doses de N. O experimento teve duração de 
90 dias, sendo seis dias para adaptação dos animais ao pasto e às 
instalações e 84 dias para avaliação. A área total do experimento 
foi de 3,1 ha, sendo 0,5 ha destinados à manutenção de animais 
reguladores e 2,64 ha subdivididos em três blocos com 0,88 ha; 
cada bloco foi dividido em quatro piquetes com 0,22 ha. 

Foram utilizados 72 ovinos desmamados, com idade média de 
dois meses e peso vivo inicial de 24,7±0,57 kg, distribuídos alea-
toriamente nos tratamentos de acordo com peso e sexo. Cada lote 
foi constituído por dois ovinos machos castrados, dois machos 
não castrados e duas fêmeas.

Os animais foram distribuídos entre as 12 unidades experi-
mentais (piquetes) com seis cordeiros (animais testes) em cada, 
sendo estes mantidos em azevém em sistema de lotação contínua 
com carga variável. A lotação contínua foi adotada por intermédio 
da técnica put-and-take (Moot & Lucas 1952), sendo utilizando 
os cordeiros testes e número variável de reguladores por piquete, 
com o objetivo de manter a altura do pasto de 14-15cm, seguin-
do recomendações de Pontes et al. (2004). Os ajustes da lotação 
foram feitos em intervalos de três dias, considerando-se a relação 
entre altura e massa de forragem, segundo Carvalho et al. (2001).

A infecção parasitária no animal foi determinada pela contagem 
de ovos por grama de fezes (OPG) utilizando-se a técnica de Gordon 
& Withlock (1939) modificada. Posteriormente, foi realizada a cul-
tura de fezes pelo Método de Roberts e O’Sullivan (Ueno & Gonçal-
ves 1998) para identificação dos gêneros presentes nas fezes.

Para a avaliação da infestação do pasto, foram coletadas cinco 
amostras por piquete, em pontos aleatórios, com auxilio de um 
quadro com área de 0,0625 m2 (25x25cm). As coletas foram rea-
lizadas nas horas mais amenas da manhã (das 7h30min às 10h), 
período em que, segundo Camuset (1994) e Araújo (2009) have-
ria maior movimentação vertical das larvas (fototropismo). Para 
avaliar a presença de larvas nas diferentes alturas da forragem, o 
corte do pasto foi estratificado em três camadas. O corte começou 
no estrato superior (acima de 10 cm), e em seguida foram rea-
lizados os cortes sucessivamente nos extratos de 5-10cm e 0-5cm. 
As amostras foram acondicionadas em sacos plásticos previamente 
identificados, mantidas refrigeradas em caixa térmica e posterior-
mente em refrigerador à temperatura média de 10oC, por período 
máximo de 48 horas, e em seguida encaminhadas aos Laboratório de 
Parasitologia da Unicentro e da UFPR para o processamento de acor-
do com as técnicas de Taylor (1939) e Raynauld & Gruner (1982).

O delineamento experimental adotado foi o de blocos ao aca-
so, composto por quatro tratamentos (doses de N), com três re-
petições (piquetes). Os dados coletados para cada variável foram 
submetidos à análise de variância a 5% de significância, sendo os 
resultados significativos submetidos à análise de regressão para 
níveis e para os demais a comparação de medias pelo teste Tukey, 
por intermédio do programa estatístico SAS (2004).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O pasto foi manejado a uma altura média de 17,7 cm inde-
pendente da dose de nitrogênio (N) aplicada, sendo assim, 
obtiveram-se estruturas do pasto diferenciadas pela massa 
da forragem e massa de lâminas foliares (Quadro 1). Ainda 
obteve-se comportamento linear crescente da carga animal 
com o aumento da dose de N aplicada (Quadro 1).

Em relação ao número de ovos de helmintos por grama 
de fezes não se obteve diferença estatística entre as dife-
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rentes doses de N aplicadas no pasto, apresentando valor 
médio de 1239 (Quadro 2). Já em relação ao número de 
larvas recuperadas no pasto pode-se observar efeito signi-
ficativo (P<0,05) através do comportamento linear decres-
cente de 0,8 larvas para cada 10 kg de N aplicado no pasto 
(Quadro 2). A utilização de N nas doses de 0, 75, 150 e 225 
kg resultou, respectivamente, em porcentagens de larvas 
no pasto na ordem de 52,2, 78,5 e 82,8 % inferiores a não 
utilização de N. 

A diminuição no número de larvas com o aumento da 
dose de N pode ser justificado em função do arranjo espa-
cial do pasto. Apesar do pasto de azevém ter sido manejado 
a mesma altura nas diferentes doses, o aumento de N apli-
cado proporcionou aumento na massa de forragem e con-
sequentemente aumento na carga animal, o que resultou 
em redução na oferta na medida em que se elevou a dose. 
Este comportamento do pasto associado ao comportamen-
to do pastejo dos animais pode ter proporcionado um mi-
croclima menos favorável ao desenvolvimento das larvas 
no pasto. Corroborando com os resultados encontrados 
neste experimento Pegoraro et al. (2008) trabalhando com 
cordeiros mantidos em pasto de azevém também observa-
ram maior recuperação de larvas onde havia maior oferta 
de forragem. 

Ao avaliar a distribuição das larvas ao longo dos es-
tratos do pasto observa-se que não houve diferença esta-
tística, com valores médios de 8,7, 15,6 e 7,9 larvas para 
o estrato de 0-5cm, 5-10cm e acima de 10cm, respectiva-
mente (Quadro 3). Esses valores demonstram que 27,1% 
das larvas estão no estrato inferior, 48,7% no estrato inter-
mediário e 24,2% no estrato superior. Contrariamente ao 
observado no presente estudo Vlassof (1982) e Pegoraro 

et al. (2008) relatam que a maior concentração de larvas 
infectantes esta na parte inferior da planta, esses autores 
observaram que 80% das larvas infectantes localizavam-se 
nos primeiros 5 cm do relvado em pasto de azevém. 

Colaborando com os resultados expressos Moss & Vlas-
soff (1993) observaram que 28,1% das larvas encontra-
vam-se na base da planta, 38,1% entre 2,6-7,5cm de altura, 
14,9% entre 7,6-12,5cm e 18,8% acima de 12,5cm. E ainda 
Dittrich et al. (2004) observaram que pasto de azevém ma-
nejado a uma altura de 44 cm apresentam maior porcenta-
gem de larvas infectantes no estrato superior quando com-
parado a pasto de azevém manejado a 82 cm. Isso significa 
dizer que a localização das larvas infectantes nos diferentes 
estratos pode ser influenciada por vários fatores, sendo um 
dos fatores determinantes o manejo do pasto, em especial 
a oferta de forragem que altera o microclima, reforçando o 
conceito de Pellegrini et al. (2010) de que a altura não é o 
único fator que deve ser observado no momento do manejo 
da pastagem. 

Ainda vale ressaltar que apesar da maior concentração 
de larvas (48,7%) no estrato intermediário não houve inter-

Quadro 1. Altura, massa de forragem (MF), massa de lâminas foliares (MLF), densidade, 
oferta de forragem (kg massa de forragem/100 kg PV), ganho de peso médio diário (GMD), 

carga animal (CAN) do pasto de azevém sob pastejo contínuo de cordeiros de corte, em 
função das diferentes doses de nitrogênio

Parâmetros Doses de nitrogênio (kg/ha) Equação de Regressão
0 75 150 225

Altura, cm 16,0 18,4 18,3 18,2 Y = 17,7
(R2: 0,5169; CV: 7,8922%; P=0,3796)

MF, kg de MS/ha 1837,4 2103,5 2084,0 2549,4 Y = 1826,0950 + 2,8219N
(R2: 0,2145; CV: 21,5812%; P=0,0009)

MLF, kg de MS/ha 515,0 599,7 662,6 814,6 Y = 503,7041 + 1,2824N
(R2: 0,0699; CV: 61,8352%; P=0,0694)

Oferta de Forragem 19,1 14,7 12,9 13,2 Y = 19,0950 - 0,0731N + 0,0002N2

(R2: 0,7039; CV: 12,4522%; P=0,0042)
GMD, kg PV/ha/dia 0,118 0,133 0,134 0,147 Y = 0,133

(R2: 0,3670; CV: 18,1730%; P=0,5751)
CAN, kg PV/ha/dia 770,1 1095,7 1252,2 1469,5 Y = 808,6833 + 3,0062N

(R2: 0,8290; CV: 10,9341%; P=0,0001)

Quadro 2. Número de ovos por grama de fezes (OPG) e número total de larvas L3 recuperadas 
no pasto de azevém sob pastejo contínuo de cordeiros de corte, em função das diferentes 

doses de nitrogênio

Parâmetros Doses de nitrogênio (kg/ha) Equação de Regressão
0 75 150 225

OPG 1621 1140 1121 1074 Y = 1239
(R2: 0,3463; CV: 38,3026%; P=0,6821)

Larvas, L3/kg MS 23 11 5 4 Y = 0,0293 – 0,0842N
(R2: 0,1958; CV: 37,6580%; P=0,0069)

Quadro 3. Número total de larvas L3, por estrato, recuperadas 
no pasto de azevém sob pastejo contínuo de cordeiros de 

corte, em função das diferentes doses de nitrogênio

Estrato Doses de nitrogênio (kg/ha) Média
0 75 150 225

0 – 5 cm 20,0 7,8 4,1 3,0 8,7 a
5 – 10 cm 40,7 14,1 4,8 3,0 15,6 a

Acima de 10 cm 8,1 11,1 5,9 6,3 7,9 a
Médias, seguidas de letras minúsculas iguais na linha não diferem entre si 
pelo teste Tukey ao nível de significância de 5%.
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ferência no desempenho dos animais (Quadro 1). Isso por-
que independente da dose de N aplicada os animais tiveram 
a possibilidade de exercer a seletividade, visto que as ofertas 
estavam acima do que é preconizado pelo NRC (2007). Outro 
ponto relevante é o fato dos animais terem sido manejados 
no pasto com altura média de 17,7cm, onde Carvalho et al. 
(1999) afirmam que o estrato pastejado pelos ovinos corres-
ponde, preferencialmente, a aproximadamente 50% da por-
ção superior da planta, sendo assim muito pouco do estrato 
intermediário foi pastejado pelos animais.

A interpretação da coprocultura revelou maior predo-
minância de Haemonchus spp. e Trichostrongylus spp. inde-
pendente da dose de nitrogênio aplicada. A participação de 
Haemonchus spp. foi de 43, 52, 53 e 47 % e a de Trichos-
trongylus spp. de 37, 40, 32 e 34%, respectivamente, para 
as doses 0, 75, 150 e 225 kg/ha de N (Quadro 4).

CONCLUSÕES
O manejo do pasto a uma mesma altura, mas com au-

mento na dose de nitrogênio, proporcionou redução no nú-
mero de larvas recuperadas no pasto. 

O aumento na oferta de forragem ocasionou aumento 
no número de larvas recuperadas no pasto.

Independente da dose de nitrogênio, mas desde que as 
condições sejam favoráveis, o principal parasita encontra-
do no pasto e nos animais é Haemonchus spp. 

Ainda há a necessidade de mais estudos com relação a 
influencia do manejo do pasto e do pastejo na carga parasi-
tária dos animais e do pasto.
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Quadro 4. Porcentagem da espécie de helminto no pasto 
de azevém sob pastejo contínuo de cordeiros de corte, em 

função das diferentes doses de nitrogênio

Doses de N
(kg/ha)

Percentual de helmintos (%)
Haemonchus

spp.
Trichostrongylus

spp.
Ostertagia

spp.
Cooperia

spp.
0 43 37 5 2

75 52 40 7 1
150 53 32 5 3
225 47 34 8 4

Entre os dois gêneros de maior participação, consta-
tou-se maior prevalência de Haemonchus spp. no pasto 
(90,5%), bem como, nos animais (58%) independente da 
dose de N aplicada (Quadro 5). Esse fato deve-se às condi-
ções climáticas ocorridas durante o experimento (Fig.1) e 
ao potencial biótico. As condições climáticas favoreceram o 
desenvolvimento do gênero Haemonchus, onde durante o 
período experimental as temperaturas foram amenas, mé-
dia de 17,1ºC, e umidade elevada (70,8%).

Com relação ao potencial biótico, que segundo Pegoraro 
et al. (2008) é definido como a capacidade de multiplicação 
em razão do tempo, onde Haemonchus spp. apresentam capa-
cidade bastante elevada, com oviposição diária entre 5.000 e 
10.000 ovos, muito superior ao de Trichostrongylus spp., que 
é de 100 a 200 ovos por dia (Romero & Boero 2001). Este fato 
justifica a elevada proporção da participação de Haemonchus 
spp. nos animais e consequentemente no pasto.

Quadro 5. Percentagem do total de larvas L3 de Haemonchus spp. 
e de Trichostrongylus spp. recuperadas no pasto de azevém 

e da avaliação de coprocultura, em função das diferentes 
doses de nitrogênio

Parasitas Doses de N (kg N/ha) Média
0 75 150 225

Pasto (%)
Haemonchus spp. 93,0 85,7 91,5 91,7 90,5

Trichostrongylus spp. 7,0 14,3 8,5 8,3 9,5
Coprocultura (%)

Haemonchus spp. 54,2 57,1 62,4 58,4 58,0
Trichostrongylus spp. 45,8 42,9 37,6 41,6 42,0

Fig.1. Valores médios de temperatura (oC) e umidade relativa do ar (%) ao 
longo dos ciclos de pastejo.
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